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Ano Lectivo / Periodo 2022/23 / S1

Curso Educação Básica

Unidade Curricular Oficina das Expressões

Língua de ensino Português Inglês ou Espanhol

ECTS/tempo de trabalho
(horas)

ECTS Total Horas de contacto semestral

T TP PL S TC E O OT EC
6 150

11 0 68 0 0 0 0 11 0

T - Teóricas; TP - Teórico-práticas; PL - Prática-laboratorial; S - Seminário; OT - Orientação tutorial; TC
- Trabalho de campo; E - Estágio; EC - Ensino Clínico; O* - Outras horas caraterizadas como Ensino
Clínico ao abrigo da Diretiva nº 77/453/CEE de 27 Junho adaptada pela Diretiva 2005/36/CE;

Docente Responsável/Carga
letiva (consentido RGPD)

[Nome completo, contacto de email]

Susana Maria Maia Porto / s.porto@ipportalegre.pt

Outros Docentes e
respetivas cargas letivas

(consentido RGPD)

[Nome completo, contacto de email]

Helena Maria Simões Pinto Gonçalves / helena.s@ipportalegre.pt

Outros Docentes e
respetivas cargas letivas

(consentido RGPD)

[Nome completo, contacto de email]

Ana Cristina Acciaioli De Figueiredo Cravo / anafcravo@ipportalegre.pt

Pré-requisitos

[unidades curriculares que lhe devem
preceder ou competências à entrada]

N/A

Objetivos de aprendizagem

[Descrição dos objetivos gerais e/ou
específicos] [Conhecimentos, aptidões

e competências a desenvolver pelos
estudantes]

- Saber utilizar a linguagem verbal e não-verbal em função de construção de narrativas e valores
 estético-pedagógicos, tais como: a natureza, o belo e o bom.  
- Saber desenvolver o trabalho projetual de grupo, assim como a inerente flexibilidade à metodologia de
 resolução de problemas, em contextos temáticos e aferição de processos oficinais para a criação da
 transdisciplinaridade das expressões artísticas.
- Aplicar competências lúdico/criativas, e estético /sensitivas, moduladoras de identidade poético-
simbólica, em contextos educacionais formais e não formais.
- Saber criar artisticamente utilizando diversos materiais e ferramentas de tecnologia de informação e
 comunicação.
- Saber produzir materiais de apoio pedagógico que se articulem com a comunidade escolar, as etapas
 do desenvolvimento das crianças e a envolvente cultural e comunitária do meio.

Conteúdos Programáticos

[estrutura de conteúdos a desenvolver para
o total de horas previsto]

- A linguagem verbal e não-verbal em função de construção de narrativas e discursos artísticos.
- A experimentação e a criação de unidades de composição em função de princípios estético-
pedagógicos: O belo, o bom, a narrativa e a identidade simbólica.
- Linguagens verbais e não-verbais e a construção da identidade na infância. 
- As variáveis de composição de imagens visuais e sonoras e os contextos de comunicação/expressão
 plástica, dramática e musical.
- Tecnologias de informação e comunicação para edição/criação de imagens e sons.
- Multimédia e técnicas mistas de composição de imagens poéticas complementares da formação/
exploração de conteúdos culturais e pedagógicos e da sua expressão e comunicação.
- Artes performativas e dinâmicas de criação de trabalho de projeto oficinal, em contextos educacionais
 formais e não formais.

Metodologias de ensino
(avaliação incluída)

[indicar os produtos, critérios e pesos de
avaliação] (máx1000 carateres)

1 - Metodologias de ensino

Privilegia-se a concretização de trabalho de projeto onde seja possível explorar recursos, técnicas e
 vivências de situações de descoberta e aprendizagem de acordo com os conteúdos programáticos.
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Por conseguinte, os estudantes elaboram trabalhos transdisciplinares de grupo (na área da expressão
 musical, expressão dramática e expressão plástica), considerando valores e princípios culturais e
 pedagógicos, refletindo sobre as etapas e o desenvolvimento de aspetos genéricos ou específicos que
 se organizam a partir dos modelos estético-simbólicos.

2 - Avaliação por frequência

Constituem elementos de avaliação:
- Aspetos qualitativos  criativos, estéticos e técnicos dos projetos (ponderação 60%).
- Etapas de desenvolvimento do trabalho de projeto e capacidade de reflexão sobre o percurso da
 metodologia projetual (da resolução do problema ao modelo de apresentação final) (ponderação 20%).
- Assiduidade, participação e envolvimento na reflexão crítica para a realização de modelos vinculativos
 dos conteúdos programáticos (avaliação contínua) (ponderação 20%).

3 - Avaliação por Exame

Exame prático, que permitirá ao estudante demonstrar os conhecimentos teórico-práticos contemplados
 nos conteúdos programáticos.
Constituem elementos de avaliação:
- Planeamento e consecução de projeto/atividade transdisciplinar proposto/a pelos docentes da unidade
 curricular (ponderação 80%)
- Reflexão crítica sobre o projeto/atividade desenvolvido/a (ponderação 20%).

Bibliografia

1 - Bibliografia Principal
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2 - Bibliografia Complementar
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Situações especiais

[estudantes com estatuto especial]

1 - Avaliação por frequência - Estudantes com
Estatuto Especial

2 - Avaliação por exame - Estudantes com
Estatuto Especial


